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ISTRlBUíDAS nas prateleiras, colecções do Esquire, do 
Match ou do _J.ui, á)buns de Çi!~ª e uma pistola de 
.pederneira. Acrescentem-se cachimbos, gravliras an· 

ligas (es-cunas enfunadas ou cavalos em competição) . e uma 
. p~quena estante de lombadas a 01:1ro que serve de porta a uma 
fr~squeira criterio-samente seleccionada ... » 

receita deste motivo de manto luxuoso d.a Cultura, a 
decoração anda divulgá- nudês secreta do vício. A es· 

. da pelos interiores do- lante falsa inslilui-s8', pois, 
meslicos de uma burguesia 
cq_smopolila e patenteia um 
mesmo humor intencional, se
ja aqui, ponta da ,Europa, sejl! 
nos países de lei seca e de 
pr'oteslanlismo puritano: sob o 
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coino um sacrário negro devi· 
damente protegido pelas apà· 
rências d~ cÍiação do espírita. 

Sabemos, no entanto, qu-e ~ 
mundo d'os objectos fala. Que 
contém uma substância de ex· 
pressão que a Semiologia es· 
quemaliza em f unções-sigÍló 
bem definidas e nas quais se 
condensam as relações (moli· 
vações) ·que determinam a su~ 
aceitação,' o seu consumo. Não 
há um _pbjecto sem significadG, 
diz Barthes; «para o descobrir 
seria nec'essário imaginar um 
utensílio inteiramente in-íprovl· 
sádo ' e' ~lií_~io á qualquer in~ 
delo exislénle». E~ o livro· 
-objecto . não foge à regra. Em 
1850 às ~ ·galantes léitoras . d~ 
GarreU salpiêavam-lhe ás pá• 
ginas coni suspiros de confi· 
dência e· péialas de violeta; 
as mesmas lttiloras descobri· 
riam tainbém que o liv'ro, o vO: 
lume em si, serviria de objeê
to-feliche, adaptando-o a es· 
_tojo de correspohdênci~. Cem 

(Continua na 11.ª pág.} 
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LUGARES COMUNS 
(Continução da 1.ª pág.) 

anos mais tarde, as falsifica
ções que se lhe atribuem, como 
elemento decorativo, são ou
tras. Menos requintadas, me

~· 

nos pessoais. A estante falsa, d iz a dia, vão d<:?screvendo o 
por exemplo. indivíduo de maneira sistema-

H' ' 1· ·d d- d .tizada e empolgante? A que 
a secu os que o c1 a ao e ponto _ pergunta-se _ não 

mentalidade medieval vem cu!- , será o livro de ficção um pro
tivando a imagem do elixir duto subsidiário numa Ecôno
que corrompe sob as imunida- mía do futuro? 
des da obra;de-arte. Ele descon- Tantos e tais sinais de trans-

de associações «irraciona is» que 
a sobrepõem ao imediatismo 
convencional dos outros tipos 
de comunicação escrita. Rol'Y)an-

. ce e anti-romance; teatro e J. 

antiteatro são rótulos sensacio
nalistas de uma crise promisso
·ra que provém do desajusta
mento do indivíduo às técn.cas 
·de consumo e de informação. 

formação inquetam. Ajudam, é 
fia de que · atrás da capa de certo, à morte do Poeta e ex
um nome consagrado-Casano- pliC3m o lugar marginal que 
va, Restif de La Brelonne, -Bo- ele ocupa nas sociedades fe- OR isto, porque estão iri-

H M li 
chadas; mas nas outras, nas integrad.a-s numa viragem 

cage OU enry i er - O que mais dinâmicas, não nos enga- transformadora e rece-
se «Vende» é o escândalo; que nemos: são poderosos impulsos bem dela os estímulos d'uma 
o panfleto faz a aceitação de para a Poesia. Na competição evolução, a Poesia e a Nove
um Gorki ou de um Jean Ge- com os meios audiovisuais, com lístic·a não se encontram con-

d L P 
o magazine, o d-igest, os comics dena·da-s ao lugar secundário 

nel e es aravenfs e O opor- e 0 relato sociológico, a Nove- que lhes prevêem os cépticos 
tunismo do sensacional o inte~ · lístiá e a Poesia abandonaram a•pressadcs. Menos ainda a or.
resse de uma N alhalie Sarrau!- as formas estáveis que tinham ; nato luxuoso d·a cultura dos 
te ou de uin Marc Sapor!a de herdado da estável burguesia 1 happy few ou, por extensão d<:? 

oitocentista. O conteúdo do- imagem, a objecto a readapta" 
Les lnvifés. Que, correndo as cumental e a preocupação de ao ambiente imediato do ho·
lombadas de pres!ígio, se nos inquérito regional do romance mem. A estante falsa, digamos. 
abre o recanto do pecado. escoam-se para o mais remoto A propagação das colecções de 
e Tens livros a mais»_ obser- plano da sua infra-es trutura, bolso em todos os mercados de-

em face da d ivulgação das ciên- monstra que, em ves disso, o 
vou um dia F ... ao visitar um cias humanas, com toda a ca- livro se democ-ratisa a largas · 
funcionário da sua empresa. pacidade de observação e de tiragens e a baixo preço, atin-

1 

sondagem científica de que es- gindo na computacão industrfal 
D ERGUNTA-SE frequente- tás dispõem. A linguagem da Ci.fras impossíveis de prever há 
li mente se o livro ( a Poe- ficção adqu ire uma outra elas- u·ma descna de anos. A bolsa 

sia e a Novelís tica) não ticidade, condensa., por exem- do livro que é a Feira de Fra·nc
é um luxo agonizante. Se, a pio, um clima de oralidade e fort , os trus-ts editoriais que 
um nível superior do símbolo depois da guer-ra se assodara<m 
da estante falsa, ele não se entre a Eu·ropa e a América e 
tornará cada vez mais um ele- ESPINGARDAS os .merc3dos novos que desde 
mente decorativo da existência i então t êm surgido, tudo isto 
cultural do homem, uma vez afa.rga a expansão da Poesia e 
que há outros meios de forma- EMPRESTA-SE da Novelística, impodo-a como 
ção sempre mais rápidos e artigo de consumo insofismável. 
igualmente aliciantes . .Ou ain- O MÁ X 1 MO. O homem da estante falsa l 
da: e-m que medida a narr;itiva es,tá, uma ves ainda, à margem ' 
literária não vai sendo substi- Largo de Santa Bárba- d.-is realidad-es. Terá um bom 
tuída pelo novo estilo das no- scotch na frasquei-ra ? I; 
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